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“Os livros de poemas devem ter margens largas, 
muitas páginas em branco e suficientes claros nas 
páginas impressas, para que as crianças possam 
enchê-los de desenhos — gatos, homens, aviões, 
casas, pontes, automóveis — que passarão também 
a fazer parte dos poemas...” 


Mário Quintana 
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PREFÁCIO 


“Alguém” é o livro de poesias que José Medei- 
ros e Elvira Bueno publicam. Não é parceria. 
Cada um tem as suas poesias. Nem parece um 
com o outro. Jovens ambos. 

José ama assim: 


“no verso eu canto 
falo 

choro 

a cruel solidão 


permita-me 

ó Dulce 

transformar em versos 
minhas lúbricas paixões.' 


Elvira canta um amor desfeito: 


“Chorar... 
Por que? 
Por um amor que morreu? 
Um amor 
Que não teve a duração 
De uma flór? 
Ou quem sabe 
Não passou de uma ilusão? 
Chorar? 
Para que? 
A vida continua 
Num sorriso de amizade 
Na ternura de um beijo 
Ou na dor de uma saudade!” 


José se revolta e Elvira se conforma. O poeta 
e a poetisa são líricos na pintura da paisagem 
brasileira. Ele vê a fazenda: 

a terra 

as serras 
as campinas 
a casa 
vale 
rio sombrio vazio 
árvore grande 
a árvore pequena.” 


p oo 


Ela: 


“Morava ao pé do morro 
Pertinho do buracão 
Numa casa tão branquinha 
Como flocos de algodão.” 


O mesmo sentimento dos dois na evocação do 
passado? Nada. Éle canta, na paisagem, alma da 
pobreza camponesa. Ela com o olhar chegado às 
lembranças boas que lhe cercaram a infância. 

Afinal, muita amargura e muita rebeldia nêle. 
No “poema do suicida”. No “louvor ao mendigo”. 
E a nota política, tão ao sabor da juventude in- 
quieta de hoje. “Os deputados” e o poema “Hino 
à Desgraça”. E “O Homem Só”, com a revolta 
contra: 

“Institutos 
impôsto de renda 
para sustentar militares” 


São dois temperamentos diferentes. Mas am- 
bos têm versos bonitos. São juventude com versos 
e beijos. Nela, saudades e certa melancolia. Nêle, 
rebeldia e inconformismo na amargura. 


Alberto Deodato 
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a voz do poeta 


falo baixo 
tão baixo que talvez 


não me ouça 


tenho mêdo de falar alto 


se me ouvir talvez 


não me compreenda 


se me não compreender 
ouça outra vez 
e meditemos... 


luz nas trevas 


as trevas 
o silêncio 


uma alma negra 


um facho de luz 
cortou o negrume 


da noite 


e um facho de luz: 
cortava o negrume 


da noite 


e qual as ondas 
no mar sereno, 
os fachos de luz 


na noite escura 


a noite transformou-se 
no estro do poeta 
porque havia 


uma luz nas trevas. 


io TE as 


desejos da carne 


se te aperto a mão 
não posso retê-la 

se vou ao teu encontro 
não vens ao meu 
amo-te 

sem possuir-te 

estou sózinho 


enquanto estás com outro 


quantas vêzes desejei 
navegar no oceano proibido 
de teu corpo 

ao manso arfar 

das ondas de tua carne 

e ser acolhido na ilha 


interdita de teu sexo. 
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tuas palavras malditas 


doa-me o peito 

qual uma ferida 

de chagas profundas 

que jamais cicatrizarão 

de tuas palavras proferidas 


num infeliz momento de exaltação 


que eu sofra 

sofras tu mais ainda 

até quando tiveres 

a menor recordação 

de tuas palavras proferidas 


num infeliz momento de exaltação. 
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um homem e uma mulher 


havia um pouco de alegrias 
havia um pouco de desejos 
havia um pouco de prazeres 


no mais eterno dos beijos 


havia um cigarro abandonado 
havia um colchão que rangia 
um homem, de prazer, soluçava 


uma mulher, de amor, gemia 


quando o sol invadiu o quarto 
os espectros da noite expulsou 
o homem e a mulher despediram-se 


a noite indormida terminou 


naquela noite houve alegrias 
naquela noite houve beijos 
foi aquela noite de prazeres 
que saciou a fome de desejos. 


pedido 


transformei em versos minhas tristezas 
transformei em versos minhas ilusões 
hei de transformar em versos tua beleza 


“e o mais puro de todos corações 


no verso eu canto 
falo 
choro 


a cruel solidão 


permita-me 

ó Dulce 

transformar em versos 

também minhas lúbricas paixões 


asas DE ss 


os anos passaram... 


os anos passarem 

como passa o bonde 

o bonde chega ao final 
e torna a voltar 

os anos que passam 


voltam jamais 


com os anos que passam 
passam as ilusões 

outros anos também passarão 
novas ilusões ainda surgirão 
com o passar dos anos 


elas hão de passar 


quando passar todos os anos 
e tódas ilusões também passar 
apenas a poesia 

na terra há de ficar. 


mulher ausente 


E 


chegaste 

vinhas do éden 
teus lábios 
quentes de febre 
teu coração 
quente de amor 
tua carne 


quente de desejos 


quando te abracei 
fechei os olhos 
e para mim 


tu eras Sandra. 


velho bandolim 


ao meu pai 


nas noites de luar 
do mês de Maria 
o trinar de suas cordas 


em todo o sertão se ouvia 


os homens passavam 

as mulheres passavam 
para a novena de Maria 
e o velho farmacêutico 
na luz do luar 


suas cordas feria. 


um corpo caindo 


um corpo caindo 
no espaço vazio 
um pára-quedas fechado 


rasgou-se e não abriu 


um corpo caindo 
um pára-quedas fechado 
um homem chorando 


um sonho encerrado 


o corpo caiu 
o homem morreu 
a noite chegou 


não mais amanheceu 


saltar no espaço 
o menino sonhou 
para o sonho realizar 


à vida renunciou. 
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dúvida 


Deus, Senhor Deus 

e agora? 

que faço 

se a dúvida é grande 
maior que Teu reino 
o médo é eterno 


qual a noite 


ir em frente 

sempre em frente 

mas como? 

se meus pés pesam 

mais que chumbo 

sair do lugar não consigo 
estou prêso 


por raízes profundas 


dá-me ao menos 
uma sombra qualquer 
Senhor Deus 


onde possa repousar. 


a muralha 


OO 


há uma grande muralha de pedras 
fechando os caminhos 


que me levarão a você 


além da muralha 
não ouço vozes 


mas vejo as côres confusas 


alta muralha 
impossível aos meus pés 


não além do pensamento 


terei de chorar de joelhos na terra 
ante a muralha 

e beijar-lhe os pés 

mas não me humilharei 

ainda que leve a vida inteira 

que me resta 

atravessarei com o olhar erguido 
a muralha do orgulho 

e preconceito 

e o eterno muro de pedras 


amanhã pedestal da glória. 


a noite 


noite escura 
noite fria 
somente eu 


na noite vazia 


a noite era escura 
a noite era fria 
eu perambulava 


pela noite vazia 


noite sem estrélas 
noite sem lua 
eu vagueava 


sózinho na rua 


a noite passou 

amanheceu o dia 
mas minha vida 
continuou vazia. 


você de mini-saia 


mas 4 ma 


eu a olhava 
você de mini-saia 


com outro dançava 


eu a olhando 
você de mini-saia 


com outro dançando 


eu a queria 
você de mini-saia 


com outro sorria 


eu a amei 
você de mini-saia 


com você não dancei. 


chagas da sociedade 


madrugada quente 
ruas quase escuras 
homens bebiam 
mulheres bebiam 
bebidas frias 

tão frias 


qual as prostitutas 


bebidas frias 

rostos magros 
mulheres esperando 
qualquer boêmio 
quente de desejos 
tão quente 


qual a madrugada 


= sit 


lábios vermelhos 
rosto maquiado 
dedos finos 
mãos magras 
mãos frias 

tão frias 


qual o próprio corpo 


cheirando a bebida 
cigarro à bôca 
tonto de sono 
boêmio embriagado 
o hálito quente 

tão quente 


qual a madrugada 


confissão 


o amor é sempre verdade 
o amor é sempre mentira 
depois da briga vem o perdão 


depois do perdão nova briga 


se menti não me lembro 
se disse verdade 


não me acreditas 


impossível dizer verdade 

um coração cansado de mentir 
impossível dizer mentira 

um coração ávido de amor 


e pai 


divino amor 


duvido 

quando sonetos 

de amor eu leio 

duvido de mim mesmo 
quando penso que alguém 
eu amo 

é mudo o amor 

que habita meu seio 
desminto sem receio 

quando alguém diz que ama 
o amor que cantam é fantasia 
impossível ao poeta 
confessar amor numa poesia 
o amor é frio 

como os beijos meus 

o amor é abstrato 


como o próprio Deus. 
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poema ao chão de estrêlas 


um pobre barraco 

numa humilde favela 

a porta encostada 

sem ao menos uma chave 
coberto de latas 

já enferrujadas 

pelo sol e pela chuva 


que caía constantemente 


a lua atravessava 

as latas furadas 

com sua luz prateada 
clareava o chão 

onde uma mulata 

de pernas grossas 
andava distraída 

ao som distante 

de uma bela canção 


o O 


con Afiada: 


longe do barraco 

um seresteiro solitário 
com seu velho amigo 
um antigo violão 
cantava triste 

o “chão de estrêlas” 
que Orestes deixara 
para sempre gravado 


em seu coração 


em meio à miséria 
da favela pobre 
estava formada 

a mais bela paisagem 
aos olhos do pintor 
ou do poeta 

que por acaso 


ali passava 


nada mais belo 
que uma mulata 
no prateado luar 
de uma favela 
ao som distante 


de um violão. 


nordeste 


nordeste, ó nordeste 
maldita terra de Deus 
terra da fome e da séca 


da caatinga e do cangaço 


vistes teus filhos, nordeste 
jogados fora pelo latifúndio 
na marcha da imigração 

o suor molhou a areia quente 


do sol escaldante do meio-dia 


nordeste, ó nordeste 

maldita terra de Deus 

para que serves, nordeste? 
se não alimentas teus filhos 


os arbustos ralos crescem 
caatinga espinhos ossadas 
as aves carniceiras no céu 
cobras arrastam na areia quente 


do sol escaldante do meio-dia 


nordeste, ó nordeste 
maldita terra de Deus 
teus filhos expulsos da terra 


pelo auri-verde dos latifúndios. 


ó nordeste! 


qm 


a um mendigo 


durma, rapaz 

agora é livre 

de problemas 

e preocupações 

de aumentos 

de greves 

você é livre 

aproveita a liberdade 
quase tôóda a vida 
trabalhando 

mas enfim 

conseguiu a liberdade 
você é livre 

dorme onde quer 
dorme a hora que quer 
não tem horário 

não tem casa 


mas dorme na calçada 


eo om 


de sua cama vê 
as mulheres passarem 
com mini-saias 
veja as pernas 
os seios 

as nádegas 
veja as bonitas 
novas e velhas 
ricas e pobres 
religiosas 

e prostitutas 


você trabalhou 

se matou 

a saúde o abandonou 
você não tem assistência 
não tem remédios 

não tem alimentos 

não tem lar 

não tem nada 

mas tem a liberdade 


você é o único 

homem livre 

deveria estar feliz 

a guerra não o amedronta 
a fome já é sua amiga 

o frio seu irmão 

a morte sua salvação. 


css (AD Visa 


poema do suicida 


não sei porque 
me atirei no espaço 
do alto de um edifício 


meu corpo caindo 


a lei da gravidade 
agindo sôbre mim 
meu rósto encontrando 


com o asfalto bruto 


só meus versos ficaram 


e nunca foram lidos... 


também ficou minha alma 
olhando os transeuntes 
olhando as mulheres 

que passam... que passam... 
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primeiro de janeiro 


primeiro de janeiro 
encêrro de um ano 


mal vivido 


exórdio de um ano 
cheio de sonhos 


que não se realizarão 


dia de ressaca 
de uma noite de festa 


do “reveillon” 


o homem só 


seis horas 
levanta-se 
começa o trabalho 


diáriamente 
novos aumentos 
mas nunca de salários 


a greve 
temerária ação guerreira 
se a fizer o emprêgo perderá 


quantas horas 
trabalhando forçado 
oito dez doze... quantas 


institutos 
impósto de renda 
para sustentar militares 


propaganda 
de govêrno nomeado 
promessas de deputados 


nossa imprensa 
nada vê nada diz 
subvencionada pelo americano 


poema convite 


venha mulher 
para meus braços 


não posso viver sem você 


venha com sua carne 
branca e macia 


qual as nuvens do espaço 


com seus olhos azuis 
tão azul, como 


o céu na primavera 


com seu cabelo amarelo 
qual os raios do sol 


ao despontar da tarde 


com seus lábios frescos 
com sua palavra leve 


qual a brisa da madrugada 


venha para meus braços 
é um convite, porque 


viver sem você, não consigo 
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fazenda 


vejo a terra: 
as serras 
as campinas 
a casa 
o vale 
o rio sombrio vazio 
a árvore grande 


a árvore pequena 


a égua 
e o cavalo no pasto 
boi no laço 
a carniça 
foi vaca que morreu na sêca 
o carneiro 
morrendo 
na bôca do lôbo 
céu negro 
de urubus voando rasantes 
e a mulata sorrindo 
ao lado do amante 


ps 


banana prata 

madura 
Rosara socando milho 
a filha torrando farinha 
o tear batendo 

batendo 
pano da calça pronto 
a comida na panela 

esfriando 

arroz e feijão 
as esporas tinindo 


o vaqueiro vai saindo 


aces: MR 


hino à desgraça 


quem és tu cavaleiro negro 

rosto embuçado cavalgando pela noite 
quem és tu que todos te temem 
quem és tu que a todos visitas 

o espectro responde 


— eU sou a morte 


quem és tu cavaleiro amarelo 

rosto embuçado cavalgando pela madrugada 
quem és tu que todos te odeiam 

quem és tu que amas as crianças 

o espectro responde 


— eu sou a febre 


quem és tu cavaleiro exangue 

rosto embuçado cavalgando sempre 
quem és tu que de ti todos fogem 
quem és tu que vives nas sarjetas 
o espectro responde 


-— eu sou a miséria 


ai AB dese 


quem és tu cavaleiro das trevas 
rosto embuçado sempre a cavalgar 
quem és tu que todos te matam 
quem és tu que com pobres vives 
o espectro responde 


— eu sou a fome 


quem és tu cavaleiro invisível 

rosto descoberto ninguém pode vê-lo 
quem és tu que todos te procuram 
quem és tu que a todos desgraças 

o espectro responde 


— eu sou a sociedade. 


o sorriso de dulce 


a noite 

o vento 

a chuva 

o frio... 
Dulce sorria 


o silêncio 
a noite 
uma árvore 


o sorriso de Dulce 


um beijo 

um abraço 

o silêncio quebrado 
pelo sorriso de Dulce 


poema 


ei O 


eram crianças 


quando se conheceram 


bastião do sô zé 
ela 


maria da lavadeira 


na sombra de uma árvore 
deitados na grama 


êles amaram-se 


maria morreu 


bastião não acredita 


maria é terra 
bastião não acredita 
sob a mesma árvore 
deitado na grama 
bastião ama a terra 
bastião ama maria 


aleluia... aleluia... 


a noite expulsa o dia 
bastião desaparece 
deixa a terra molhada 
de semén 

de lágrimas... 


deputados 
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peço a palavra 

quem pede a palavra 
um deputado qualquer 
fala fala fala fala 


enquanto os outros brigam 


um deputado falando 
pedindo 

exigindo 

criticando 


mas quanta demagogia 


a velha ladeira 


um casal vai subindo 

outro atrás 

vão subindo 

a ladeira interminável 

mais outro que vai subindo 
todos éles jovens 

subindo a velha ladeira 


de seus avós 


pedras rolando rolando 
os jovens subindo subindo 
o cansaço crescendo crescendo 


o desânimo aumentando aumentando 


param 
sentam 
bebem 

comem 
fumam 


continuam subindo 


mas o esfórço será em vão 
jamais vencerão 
a ladeira da vida 


sou eu? 


sou eu que te abraço 
sou eu que te beijo 
meu ser palpita 
minha face antiga 


Já se descora 


meus anos de loucuras 
minha face antiga 


meus olhos choram 


sou eu? 
sou eu queimando em mim 
sou eu abraçando-te 


sou eu agora 


existe um monstro 
que de mim se aproxima 
e pouco a pouco 


me devora 


sou eu? 
não sou eu de outrora 
depois que te abracei 


sou outro agora 


uma desilusão a mais 


quando li tua carta 
uma profunda chaga 
abriu em meu coração 
meus olhos choraram 
choram 


e ainda chorarão 


que fiz 

para assim me acusar 
com malditas palavras 
que me fêz chorar 
sou um homem 

tenho sentimentos 


e direito de amar 


dói-me o peito 

os olhos choram 

meu sorriso antigo 
desapareceu 

tantas ilusões perdidas 
ouvindo tuas palavras 


nova desilusão nasceu 
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lembrança longínqua 


encontrei-te 

não eras uma mulher 

eras uma sombra 

teu rosto envolvido em nuvens 
não sorrias 

não pensavas 

não choravas 

teus lábios frios e sêcos 


a mulher do éden não eras 


um ser perdido no espaço 
lembrança mesquinha do passado 
o tempo transformou-te 

ou eu é que fui transformado 
não sei 

o tempo não pára 

as lembranças são eternas 

e as vêzes dão insônia 


|. e 


confissão 


não lamentarei, 
raquel, 

se o sol 

no céu 

d 

e 


C 


n 
a 
r 
apagado 
triste morrer sendo tudo 


triste viver sendo nada 


triste certeza de estar só 
alegre é ter-te ao lado. 


ad perpetuam rei memoriam 


sas GO io 


o sol do meio-dia 

esquentando o asfalto 

o calor insuportável de março 

o monótono serviço de uma quarta-feira 
os transeuntes a correrem, apressados 
enquanto os ditadores eram trocados 
em aplausos dos puxa-sacos 


e decepção dos brasileiros. 


lá na aldeia distante 

os barracos, quase casas 

habitados por pessoas, quase gente 
amarelas, barrigudas e lombriguentas 
sentindo o cheiro e gôsto 


de Ordem e Progresso. 


ao despontar da tarde 
numa oração solene 


mais de oitenta milhões de brasileiros 


“entre lágrimas murmurando: 


“Senhor, salvai nossa Pátria”. 


as três marias 


três marias 

graças 

socorro 

e madalena 

três marias queridas 


três marias esquecidas 


e desta mesma pena 
sairão versos 

para graças 

socorro 

e madalena 


três marias amadas 
no tempo de criança 
três marias queridas 
três marias esquecidas 


junto com a infância 


não tenho as três marias 
tatuadas no peito 

por não ter jeito 

não sou homem do mar 
apenas uma poesia 

para as três marias 


é o que posso dar. 


poema à sandra 


pela madrugada fria Sandra sonhava 
que sonhava? 

a bôca afogada ao travesseiro 

a camisola aberta os seios nus 
Sandra sonhava 


na madrugada fria que sonhava Sandra? 


pela tarde de sol Sandra pensava 
que pensava? 
passeando na praia o corpo despido 
o sol bronzeando as pernas, o busto 
Sandra pensava 


na tarde de sol em que pensava Sandra? 


pela noite escura Sandra chorava 
por que chorava? 

sózinha no quarto, os olhos vermelhos 

as lágrimas desciam no rosto tristonho 
Sandra chorava 

na noite escura por que chorava Sandra? 


mar morto 
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a Jorge Amado 


as ondas engoliram 

um saveiro de alto-mastro 
em meio à tempestade 

a canção dos sete mares 


quem o conduzia no momento? 


era um marujo, de nome Guma 
cheio de coragem 


cheio de amor 


no peito nu, Lívia tatuada 
e que, como tôda mulher querida 


era traída 


seu corpo navegando 
pelo mar-morto 
sem submarino 
à procura de Janaína 


os siris devorando sua carne 
a espôsa aflita com o filho 
a história do valente marujo 
que viajou com Iemanjá 
para as terras de Aiocá. 


2.2 PARTE 


Elvira Bueno... 


. e sua obra 


o VERA 
ido MMS sos 
tra 


E 
dim. VT da 


meditando 


Olhei o céu. 
Milhões de estrélas sorriam 
Para a noite escura e fria. 


Olhei o rio. 
Seguia a cantarolar 
Sem se preocupar com as pedras. 


Olhei as árvores. 
Belas fólhas balançavam 
Verdes como a esperança. 


Tudo sorria. 
E eu enxugando o pranto 
Tristonha —- sorri também... 


à memória de minha irmã 
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Por que será 
Que só os olhos sabem chorar? 
Ah! Se o coração também pudesse 
Derramar lágrimas sentidas 
Quantas dôres reduzidas... 
Mas se o coração chorasse 
Por alguém que nos deixou 
E a mágoa terminasse 
Não haveria saudade. 
E é tão bom sentir 
A presença de uma felicidade 
Que talvez nem volte mais... 


Nunca mais!... 


desilusão 


Da árvore de minha vida 
Mais uma fólha caída... 


— Triste fim de uma ilusão!... 


Era a doce melodia 
Esperança que sorria 
— Atirada agora ao chão. 


E ao beijá-la com carinho 
A brisa dirá baixinho 
Talvez cheia de emoção: 


Amor — sublime ventura 
Que eleva a criatura 
Ou destrói um coração!... 


recordando 
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Lá fora cai com firmeza 
A chuva estridente e fria 
Roubando tôda a alegria 


Da natureza. 


Pingos d'água na vidraça... 
Reflexos de uma ilusão 
Que se foi do coração 


Como fumaça. 


Pobre chuva! Sem maldade 
Não sabe com quanto amor 
Desperta em minh'alma a dor 


De uma saudade!... 


vovó Virgínia 


Quem reside em Perdigão 
Deve ainda se lembrar 
Da boa Dona Virginia 
Dos pobres — mãe tutelar. 


Morava ao pé do morro 
Pertinho do buracão 
Numa casa tão branquinha 
Como flocos de algodão... 


Sua casa muito grande 
Bem pequena se tornava 
Para abrigar tanta gente 


Que para as festas chegava. 


E minha vovó querida 
Num corre-corre sem fim 
Deixava tudo limpinho 
Cheirando a alecrim. 
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Ja buscar água fresca 
Na mina lá do quintal 
Na mina que era famosa 


No antigo arraial. 


Quando o sino da Matriz 
Repicava com alegria 
Já encontrava a velhinha 


Rezando a Ave Maria. 


Um dia o sino tocou 
Com voz triste e magoada 
— Levavam dona Virgínia 


A derradeira morada!... 


alguém 


Se amar 

E sentir uma presençe 
No canto dos pássaros 

No perfume das flôres 
No dourado do sol... 


Se amar 
É trazer no coração 
A doce lembrança 


De dias felizes 
Ao lado de alguém... 
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Se amar 
É sorrir de emoção 


Quando alguém se aproxima... 


Se amar 
É sentir saudade 
Uma saudade infinda 


De alguém que partiu... 


Se amar 
É isso 


Então — Eu amo alguém... 


amor desfeito 


Chorar... 
Por que? 
Por um amor que morreu? 
Um amor 
Que não teve a duração 
De uma flor? 
Ou quem sabe 
Não passou de uma ilusão? 
Chorar? 
Para que? 
A vida continua 
Num sorriso de amizade 
Na ternura de um beijo 
Ou na dor de uma Saudade!... 


—— 0 <m 


uma flor para Laice 
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LAICE 

Quero dar-te uma flor 
A flor 

Que não pude colocar 

Nas tuas mãos quando partiste. 

Partiste cedo. 

Fôste embora tão depressa... 

Quero dar-te uma flor 

Colorida de lembranças 

Que deixaste aqui na terra, 
Uma flor 

Perfumada pelas lágrimas 

Dos que choram tua ausência. 
Quero dar-te 

Flor singela — esta canção 
Que é 


A canção de uma Saudade!... 


quando morre o amor... 


À tardinha 

O sol beijava com carinho 
A linda rosa. 

E ela bailava agradecida 


Perfumando a natureza. 


Pobre rosa! Na manhã seguinte 

O sol lhe enviou o beijo ardente 
Mas dela só restavam 

Pétalas ao chão... 


Fugaz é o amor 

Que não é verdadeiro. 
Morre logo — Leva a ilusão 
Deixando-nos apenas 

As cinzas da Saudade!... 


pedido à lua 


Lua 

Que navega tranquila 

No imenso céu azul 

Vou pedir-lhe um pequeno favor 
Um só. 

Nas suas longas viagens 

Se encontrar um pobre coração 
Triste e amargurado 

É o meu. 

Traga-o de volta. 

E hei de guardá-lo 

Qual jóia preciosa 

Num cofre bem fechado. 


E ninguém mais o roubará de mim!... 


E, es 


o palhaço Alegria 


Na cidade onde nasci 
Quanta festa e entusiasmo 
Quando um circo ali chegava. 
Naquela tarde de sol 

Lá na praça da Matriz 

As crianças em alvorôço 
Aguardavam ansiosas 

A chegada do palhaço. 

Era o palhaço Alegria 

Que visitava a cidade: 

— Rosto largo, bem pintado 
Nariz grande, vermelhinho 
Pernas compridas de pau... 
— “Boa tarde, garotada! 
Olé, olé, olé, bambu 

— “Palhaço na rua parece urubu”, 
Como eu sorria feliz 
Vendo o palhaço passar... 
No espetáculo da vida 
Como tudo é diferente... 
Hoje —- por onde andará 
O palhaço Alegria 

Que me fazia sorrir 

Que me fazia feliz?... 


pingos... de saudade... 
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Esta chuvinha que pinga 
Pinga pinga no telhado 


Numa cantiga sem fim 


Não sabe o mal que me faz. 


Volta um passado distante 


Da ternura e muito amor... 


E tenho a doce ilusão 
De ser feliz novamente. 


Depois... a triste verdade 


Tudo acabou... já passou. 


Só a chuva continua 


Sua cantiga sem fim. 


Pingos d'água no telhado... 


Pingos de recordação... 
Pingos de grande saudade 
De uma saudade assim 


Como a cantiga da chuva 


Que pinga pinga sem fim!... 


a fazenda da vovó 


Como era grande e bonita 
a fazenda da vovó! 

Lá reinava alegria 
Ninguém se sentia só. 


Tinha em frente uma cruz 
Um cruzeiro abençoado 
Onde o povo ia rezar 
Em dia santificado. 


A casa muito espaçosa 
Abrigava com carinho 
O viajante cansado 


Que parava no caminho. 


Enquanto os patos nadavam 
As galinhas no terreiro 
Cantavam e eram imitadas 
Pelo “Louro” no poleiro. 
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Lá no fundo do quintal 
Os netos iam brincar 
Nas águas de um ribeirão 


Que passava a cantar. 


Como gostava de ouvir 
A voz doce da velhinha 
Chamando tôdas as aves 


Quando caía a tardinha! 


Hoje — só resta a saudade 
Do tempo que já passou 
Vovó não existe mais 

E a fazenda acabou!... 


a você, criança! 


12 de outubro! Hoje é seu dia! 
Vamos festejá-lo com alegria 
Vivas e flôres mil. 
Pois no riso alegre da criança 
Repousa a sublime esperança 
Do querido Brasil!... 
Criança que ri, que brinca e canta 
Com entusiasmo que a todos encanta 
É hoje o seu dia... 
Conserve sempre, com devoção 
A pureza que do coração 
Trescala e irradia. 


Nós que somos Mestras, com carinho 
Procuramos mostrar-lhe o caminho 
Do bem, da perfeição. 
Guarde para sempre, na memória 

Que só de você depende a glória 


Do porvir da nação. 


Criança, na simples saudação 

Quero expressar-lhe, com emoção 
“A minha simpatia. 

Peço à Virgem, com muito fervor 

Cobri-la com o manto protetor 


Hoje que é seu dia!... 


um incêndio 


Incêndio... 

Chamas que se elevam 
Rubras e ameaçadoras... 
Chamas que se agigantam 

E num abraço destruidor 
Tudo consomem. 
Lágrimas... 

Gritos... 

Correrias... 

E fumaça subindo... 
Subindo... 

Querendo alcançar o céu. 
Depois — quartos vazios... 
Paredes caídas... 

Um amontoado de cinzas... 
E a fumaça — escura e silenciosa 
Que continua subindo... 
Subindo sempre... 


Querendo chegar ao céu!... 


dia dos namorados 


Papai e mamãe revivem 
Os dias da mocidade 
O passado — todos dizem 


Só volta com a saudade. 


— Você se lembra, querida, 
Quando o Padre lá no altar 
Abençoou nossa vida 


E nosso futuro lar? 


Os dois — cabelos branquinhos 
Continuam bem juntinhos 


Recordando emocionados... 


E a netinha mui brejeira 
Vai entrando e diz ligeira: 


— Que casal de namorados!... 


nuvens que passam 


Outrora 

Gostava de ver as nuvens 

Que brincavam no firmamento. 
Passava uma — muito branca 
Qual barquinho de papel 
Navegando no azul do céu. 
Uma outra vinha atrás 

E outra... 

E outra... 

Tomando formas diferentes. 
Hoje — Elas retratam 
Barcos de desilusões 
Flutuando sem destino 

No mar da minha vida!... 
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o direito de amar 


Se você Lão me ama 

Que importa? 

Eu hei de acalentar 

No fundo de minh'alma 
Este amor — suprema razão 
Do meu viver. 

Eu hei de amá-lo 

Com o mesmo ardor do sol 
Aquecendo 

Nas manhãs de inverno 

A campina orvalhada. 

Eu hei de amá-lo 

Com a ternura da brisa 
Acariciando 

Nas tardes de verão 

O bosque verdejante. 

Eu hei de amá-lo 

Com a pureza da lua 
Beijando 

No silêncio da noite 

O lago de águas cristalinas. 
Em troca 

Da grandeza dêste amor 
Suplico-lhe apenas 
Deixe-me ser feliz 

Não me roube 

O direito de amá-lo!... 


e AB as 


ave-maria 


Seis horas! 

A noite estende sôbre a terra 
Um negro véu. 

No manto azulado do céu 
Despertam sonolentas 


Às primeiras estrelinhas. 


Na capela 
Tange o sino 
Ave-Maria! 


Momento sublime de Fé 

E de Saudade... 

Meus lábios murmuram 
Prece ardente e comovida 

A esperança — Luz fulgente 
Brilha na noite escura 

Do meu coração... 


amargura 


se 


Madrugada. 
Todos ainda descansam felizes. 
O silêncio da rua 
Se confunde 
Com a tristeza 


De minh'alma amargurada. 


Da janela de meu quarto 

Vejo a cidade adormecida 
Cheia de luz. 

E penso em alguém distante 
Que me roubou 

O amor — luz de minha vida 

Mergulhando o meu coração 


Nas trevas!... 


Quando a vejo 
Lá longe, piscando para mim 
Penso linda estrelinha 
Que vai revelar-me 
Um grande segrédo. 
Olho bem para o céu 
Numa espera ansiosa... 
E você continua piscando 
Piscando muito 
Sem nada dizer. 

POR QUE? 
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